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DIARIO ,

AVULSO 40RS.-

Nà linha 5a do artigo de fun- commissão os agrimensores srs.
do d� hontem leia-se «(cariz» Paulo Jonssnofian e Carlos Ri-

Notavel desinteresse AscASSINATO Justiqa Fecleral TOCArO
São raros aquelles que se ,const�no� ter-se dadO,', b:: Vencimentos dos íunceíona- O termo «tocaio» tão frequen- ? E S C,A O O S

despojam voluntariamente das poucos, dias, na Ireguezía de S'I tios ela .lustii.;.a Federal. tado entre o nosso povo, tem I �

grandezas. O archíduque João, João Baptista, da villa de 'I'iju- 'I' JU,izcle secçlo8.000S000, Ju- origem em uma formula=. Uma das coisas

ta. "'jde
actualidade efilho menor do archíduque Leo- cas Grande, 0- assassinato de iz substituto 3.000$000 e Pro- d b

E '
'.

a' _ \'
e om gosto,

poldo I I, é uma honrosa ex- um morador d'aquelle logar, curador seccional 3.000S000. ntre os antigos romanos, \S\_"-_:� que mais me

cepção. Este singular archídu- de nome José Januca. Os emolumentes e custas
no acto elo ca.sament� era :1�0 tem ultimamente intrigado,

. leg-al pronuncIar o nOIVO dm-. , .

que renunciou a todos os seus Para a realisação creste per- que lhes deveriam ser contados ,e
1
,. C'. depois da campanha de fiscali- Não fica porem ahi o vosso

,

o ',' gmc o-se a nOIva « Ezo ams, _, .títulos e graduações no exerci- verso fim o assassino serviu-se na forma dos regimentos Vl-j t C
. dOI d'@ I sacao do Santa Isabel, e um acanhamento, porque vae mais

_ I \l aJa,), e ,o mesmo moe o 1-.. . _ 1to austriaco, adoptando sim- de um cacete. gentes, serão arrecadados pelos zia esta ao noivo «Eco caia tu I negocio de terras e colonisação longe ainda, quanc o entraes em

I t d J
-

O AI' ti h t
. , -

L'
o ,

S h S- F' uma casa de calçado .e a .J' ovenp esmcn e o nome e, oao r- po ire VIC una recon eC811 secre anos e escnvaes e cons 1- CaiL1Sf) querendo-se significar no a y, em, ao < rancisco,

tl S 1 fi'· 1 d A tilh
'

II' it
'

t I t
. -

d T] caxeira, sentando-vos, commo-I. ene o o reia e r r ena o seu ma ei OI', apos a mor a urrao ren a para o tesouro por estes termos a condição e- Eu me explico, já que não

I I damente, baixa-se, torna 0-VOSS0pancada que lhe attingio a cal Federal. gualdos_dois c,onj uges e a c.o,m,
- posso explicar a tal actualida-

_ pé descançando-o em cima" decavaaorg:misaçãodaarmaa que beça. Refere o -Corr-io da Europa» I mL1l1lc�çao reciproca dos d,He�- de que, é de se lhe tirar o cha- sua perna e começa avos cal-
pertencia; e passando á Infan-

d D'd I
tos conjugaes. Com uma Ilg81- péoFOI'aITI nomeados nara SOl'VI'1' que o na re 1- on escrevera, .' çar e a abotoar as botinas! ! não

tarí hlíc t
.

t
r;

1
','

,

"

,., ra alteracão de sentido e pela'l .ana , pu .1 ou ou 1'0 escnp o
e publicara um livro íntítulado ._ d� d '1 Ultimameute checou-me aos é para a.nossa educação ainda,

d 'I' d como agrimensores, percebeu- 11'eull1ao e uas na avras e 'Y\ � \' ,

con�ra a e ucação mítttar a U

T'r' , s » o JO'
_ L,

'CL::' iL' t,' tUI '" "

aI' '

.

_

.,.

Austrl». Ouando O' condeco- do os respectivos ordenados r(j'Ll�de Jesus em

rvfULt�çaol,,,,lma formou o p0VO de «tuIO.UVIlIlS urna engraçada ,Illsto e permítta jamais chegue em
li.

- d R 1 1 '1 " 1 S 1 f 1 nosso paiz tal condição para.

e braoacem os cidadãos Nano a e enan, moc e anr o o seu Catuss o termo vulgar -tocai» «,
na c o a Jy a que ecnei os 0-

ra.1'3.I,n pel,, panha da Büs- o 10, .
' c, y r -

I. mulher: queiramos progTeaso,' "

el Berlínck e Manoel Dincer escripto pelo dogma catholico.I
para designar. pessoa que tem lhos para não ver e poder ou-

ni._3, pro�ou., p,or escript� �uel
uI, li,

_

,6',
,

..
- mas não sacrifiquemos jamais

_, ,

_

.

Não vimos ainda este novo li- o mesmo nome que outra. vir mais alguma coisa de en-
nao merecia 1. condecoracão I +- d 11 o pudor da mulherv olhando os1 ( '_' < oe • mposIJo 'o ç;e ...0 vro, mas podemos desde já af- Mas é diffícil averiguar d'on- graçado, como quem não querOuanc1o lhe davam um com-

�

seus effeitos. Nas casas, de ba-
�

,

O actual regulamento do sel- firmar que o dogma catholíco de o vulgo tomou esta expres- .... e ouvi : ... 0 gostei:mando importante recusava-o" . .

dlo acaba de soffrer as seguiu- não poderá apresentar-nos se- são que' por SI não poderia es-

.

demenstrando em longo me- -

Cl
.

t t ditori cobrir.tes alterações, conforme 'o de- nao um 1rJS o con Ta I ono,
morial que nã.o tinha dotes pa-
ra desempenhar aquelle cargo.

creto de 29 da novembro ulti..,. impossivel, artificial emfim e A respeito de L'amal'tine diz- hy havião p:ltrioticamente sido especulação: « triste especula-
mo indigno da divindade que se I

s'e que, V'I'C'tol'I'eII Sa.I'(lol'l, l'llter- cedidas, creio queá certo palri- ção que traz effeitos tc'io desas-Ora, desi nteresse tão extra- :

I' L

� O
. -

11 el
lhe at,tribl1e,', 1 ,,' T n Q

, II'opo'ado r'"OI' D?, 11.det dI' c. ;:era·. ota d,OS. temI,).ost: para fins ai� -

I
trosos,.,»

órcliflario poderia, talvez, ser 1.0_ S papeIs «(nao se a os
"

"u�,
"

ma n i a;· mas o arclliduque e� tempo» ou que;o tenham Os factos, le.alno" a eote ce- (,Era um graód,e poeta, um
I
da �nal= patllO.ICOS -os da Cu-

J,oã.o será sempre um epigram- sido « com taxa )1fel'ior a divi- lebre pe.r.3ona��m. �orneç�ral�1 bOmeI,)�,l :�de be,m e uni politico IlonlIsaçao a'�em do estado de Assim andavarnos nós nest.as

I d fi
.

't logo desde o I)IlDCIl)lO a SClerr,- l'1e'tes'lav'el. EJI1 �8i'8, pI'OVOtl-·
Sa,lta Cathanna. minuciosas abservações, quan-'ma doloroso rnra muitus ho-" ao I lcam sUJeI os ao paga,- 1- '1 '-t'

,

t d 't do eu de tan Lo observar e dis-
mens I)�blicos do nosso paiz. mento de uma nÚllta de 20 a nos apres8n a os por enLl'e 'rc- nos mais uma vez que não há Com esta noticia á su relina

d 't
.

t d'
- trahido, perdi-me dosmeuscom-

.

'
---

, 50% sobre a importancia não vas e 111 ereSSClras rar lçoes. peiores conductores dos povos c.orreralll os tempos atéquej em li'
,

tEntl'ou 11011te'm neste por Lo r O 1 t pan j eu'os; porem IS o pouco me'
"

s pensa e ores coevos eem-
(I'le os poe, ias "

I um bello dia noticia-se a no- .
- paga. c , .•

_'. encommodou, porcIue conheclaprocedente da, Capital Federal nos mostrado evidentemente I -

i I
a vap01"'� Rio de Janeiro, vin- 2°-Os papeis, em que a es- Uma republica com trcs con- i mearao c e um eogen 181ro para o caminho para o hotel, qual po-
do a seu bOl'do o SI'. 'COI'OIIeI tampilha «não fôr inutilisada» que a realid.ade fui muito dif-

su 1es, Lamartille, Hugo e Dan-li chefe de uma commissão de I rém não foi a minha sorpresaferente do que pretendem im-· , . medO
-

d I t S Ide conformidade com o dispos- te seria caso para fugirmos tO-I lçao
..

e 0. es para o a ly, indo trocar uma das libras hes-

to no art. 17 do sobredito rG-- pingir-nos. dos para os selvagens. ,o que qllena dIzer, qne as tel'- panholas que possuia e o dono

gulamen'to, fI'cam sUJ'el'tos a ll- C
-----,---

d

'
'

.-----

ras não tinhão sidl) cedidas pa- do-bar-não a quiz receber? !
, onsta-'nos estar nomea o rlleao'l I "l'� '\ C n'fel'tal'I'a dou '10 l b ,> ê, :; ,

c c

trioticamente a qualquer pa- felizmente nada tinha tomad.o ema multa de 10 a 25%. fiscal para o Sall'J' o sr. ag-ri- II tIl Gl b 'f- o e (O o o um magm [CO
trio ta e que o governo ia por si era este o unico dinheirq, quemenso1' Antonio Lopes de Mes- sortimento de presentes para as
as colonisar. possuia, debalde pl'OcureCum

cluita, qU0 ultimamente havia fesL"s d) n'lta1 b' t
.' .' n' ( ,,<. cam IS a, mas nem um eXlstia

sido removido de lBlumenau Ficl aqui registrada a noti- Confesso a minha ingenui- aberto 'a estas horas e creio
f,ara ajudante da del�gacia de cia para quem q'll izer dar umas I d.ade n'essas coisa.s de patrio� ser cousa que> ahi não existe,
terras n'esta CapitaL festas gostosas,

Ílsmos da actualIdade c, fOI
porque quando as quiz trócar,

,
c

,__ como a agua fría na fervura .... ' disserão-me não haver e pQrRealisaram-se hontern, ;)a A reSIJeüO de Rousseau conta Noticia o Echo elo Sul: J' II tI"a )r! os o 10S, es aTa esc areCI- muito '1)enos valor que o seu
egreja matriz as' exequias so- Alexandre Dumas a seguinte

r

,« ,�,m ,�l'I,:llPO ele, aclm" ir�=10r2s II do. custo, forão cambiadas em um
lemnes pelo deseanço eterno do anec10éta que o CO?'? eio clccEt&- elo 1'e1 eXlJetc10, cOmmelllOI'i:tllclo, N l'

-

d OUI'I'ves
. .' , .' I

ovos (laS sao passa OS e ' .

fallecido bispo deocesano. A )'opa, expõe deste modo: o sen 65C anm\Tcrsano mttahclO,
t d

..

..' novos ac os e patnotlsmo de E agora! lJerguntava eu a
ceremonia funebre foi solemni- Rousseau tinha um macaco, Ílzeram quemH,!' hont.�';m, de ma- , .

" , deIxar a gente de bocea aberta mIm mesmo nestas ruas J' à um,
sada por 8' sacerdotes e a can- que COlTia sem cessar nelos te- drug;:,�c1a, ac melO-c]l::t e ao escu- I '

lhados, Além da VOC;,ÇãO de recer, algumas gyranllolas de até que hontem, sem esperar, tanto silenciosa aonde dormir

como se tivesse cahido das nu-
sem dinheiro, tendo dinheiro?

de ac:robDta, o mac:aco nutria h t I
-

é
.

1
vens, vejo que o engenheiro

no o e nao posslve, o retne-
paix.'Io do roubo, ;'\TGlo'recolhia

, dio era ir para bordo e eu -me,
llllllca elas suas Elxcul'sões Ii,dos namite, que devia ir para o Sahy já não ,

Fizeram-se represenlar fl'es- OrIentei no caminho, quando de
t '1] 1 '[ "I ( Em D.lp;u;nas casas foi içada vae mais,' é declarada sem ef-

Consta-:nus que o pagamento te acto as ordens terceiras. ellClC os c () VI81,1100, Shn l'azer -- �

novo encontrei-me com uns dos

]f J h Podemos affirmar L1ue pr)!'
algum objeLto, furta:1o aos di- a antiga bandeit'a nacional, ten-, feito a nomeação e nomeado um compai1heiros de bordo e crieiem OUTO na a' an ega reca e 'i' reit{jS cLt propriellade, do porém, a corôa coberta,,, habil agrimensor, que já tinha

sómente sobre os direitos ele cada cbrístão que fallece, se alma nova, porque do contrario
. SQlicitac10 peleiS cpeixosos, o

rTll --�-:---�--:;:, sido removido para' aqui, para tinha muito (lue caminhar. Ose fIzesse metade, todos iriam i WQU""i -1,>01', Cl l-I e l',u"ZÇl11 c) 'acommiSSéll'io mandou chamar a /--
H�'U L, (LI L(o ,:

.

Ú '"I. 1 FISCAL no SaLy por parte,
'

de resto desLa 110ite foi um sonho;
, . n 't I

direitinhos para o ceu.
sua

prese"nça R,ousseau, I
RTj]QUI1JRL\HDNTOS DESPACHADOS certo, do governo !!! a quantas noites que assI,'m nãoSegue hOJe para a ,...apI a

.

d d' 5d' ni" 1') ele Deze'-'l'OI'O
Federal o dr. Samuel de Avi- Por portana o la o COf- -O senhor tem um macacQ

lo" � _l
.

" Mas fiscalisar o que?l de que dormia? na outra �egblinte em

lez Carvalho. Serviu, como me- rente do ministerio ela agricul- que vae I�oubar os seus visinhos, L D, Francisca Barbosa de Je- se trata no Sahy!?, uma longinqua casa ele um dos
tura foi o agrimensor sr. Josê - Não ·posso prohibir, lbe Clue

sus Pinheiro (3. G clesp'lcho). - Confesso leitor, que aQ'OI'a
mais formosos arrabalde.s dedico, militar, na' guarÍüçãb d'-

1
. Em visLa elas info,rmacões pa- �

d
'

,

Ih PojoI trasferido para o ogar de passeie, sr, commissario� mas
.

-

t d I! I d Sydney, despertei aulda duvi:'este E�ta o. Desejamos - e gue-se a supplic::-.nLe pela 1'espe-
es ou e o 10 arrega ar O., .. pa-

a'J'udante da comml'ssa-o'de tl=>r ignorava cI'ne e11e Íoss,e la(l1'a-o, doso do que via e de mim mes-prospera -viagem.
'

-

Co
-

� ctiv.a folha a quantia ele 1:3$470� ra ver se posso merter o dente
d BI d 'C ' ' mo ! tudo ,ahi erão flores, ar'rilS e umenau e, nomea os - omo e ISSO possivel, se

'-'-------- - n'esle logogripho dos nossos
auxiUares technicos da mesma ,ainda hontem elle lhe levou !Jara

E' esperÇldo do Norte, o va-
C

aromatico e a ca.sê1 parecia um

Por «Cavour". REFES.
b

.

d'
'

casa um ai1'nel ! SÁ-PINHO rInco, prepara' o para quem
quize)se viver feliz e tranquillo,
em um quado contiguo, o meu

companheiro N. ora contáva os '

TRF.OPRIJ.O D'AUtEl:FlA

. ALMIRANTE BAnnOSO
NA

VOLTADOMUNDO

Sydney

escreveu um folheto que ata-

nho e em toda a parte se as en­

Dizia-se, que as magnificas contra e em muitos-outros luga­
e ambicionadas terras do Sa- res aonde se toma um meio de

SAHY
Fica assim alterado o artigo

33 dó cilado regularnento, que
mal.ldou cobrar pelo uccuplo o

dito imposto nos referidos ca­

sos.

Dominhos Luiz da Costa e sua

família.

Ficou sem' efIeito a nomea­

ção do' engenheiro sr. Ferreira

Santos para a com.missão que
devia funccionar no Sahy.

Foi .posLa a di'Sposição da in­

tendencia da cidade de São Jo­

sé a quantia de 2:0008000,
para' ser applicada ás estradas

coloniaes.

Desejamos que a intenden­

cia Lle São, �osê saiba applicar
com o melhor approve�t�mento
a quantia reierida.

tochã.o. "', . �--
CC

A egreja estava armada

preto.
Pagamento em. ouro

consumo.

ERRATA

e,rn vez de (�atraveZfl. gozzi.

- Sr. commissario, julguei
que o annellhe pertencia.

Espera-se no dia 14 vindo de

Maldonado,0 vapor WICKING.
Seguio hojo para o norte 'do

estado o paquete LAGUNA.

_ .,.'i



GAZETA DO SUL

tuito scientiflco. Algurnas ja lia- NOTAS ALEGRES I o homem suava em bicas=-ora ellc

Inho
central..

vião sido revolvidas 1)01' mãos todo suor!--O que é isto Chefe, o que Arroz regulart tens?..·inexpertas, quando forão YÍSLiS -E' o mal l it 'I I e bom ..........

'1
c l.0 ca ar...

I
Assucar mas-e methodicamente CSC;:H:L, as e ;(

estudadas por Lúnd ; outras ain- ��4
*

cavo, kilo ....
. ..

-

,,.
-.....

.

Mas, chefe segundo, ouve � pra-I Assucar mas-da esperao invcsticac.to scienu- jccto ate coutar i-vresolví do pe para "]e"fica que �l(iue!lc:� n.uuralista

emi-, Na pol!cia. müo , se rio concurso formar... I c:J.vlnlIo.-,,-�,,)
nente nao pode nem a um ho- Um sujeito pr-eso por vuzabundo M,a_: ó par� pl'il;lcir-a entpa:l�ia, eX-I,. 'I'oucinho bom
ruem, por si só, podia ser dado tin_ha acübad? de aSSig,'llal' termo e plica tc, ou e par" a segunda. Banha em lata'
levar ao cabo. I bitou 0. l'e!f),Q;lo do d'�,eo<r:tüo. Antes

- Niio, horuoin, Ó a ver S8 aqul re- d 10 51''''((' ti
'

) v c - minil bellez.i abunda, e a icr-�()n ,!nua
. . .

I de suhh-, voltou-se para este e disse: - - - .,
,

1 1Ha poucos dias, h onve noticia I[ - 1'1'. 111'. queu:a gll,wrlar este I'C- * 10s,.iii o .......
d h 1 id

.

IdI' I
-

GOl11ll1a kilo.e aver ca 11 o nesta cu a e, OglO, que 1'11 acne: l,�lC. Bravos, amigo, a idéa é imponente!dia claro, um meteorito. O ferro II -�a!Je,L1e �IIeIl1 :' é grandiosa! hei r.r-rn c a s sl m a r-o s -

Café dei" 60r-
Sob este titulo traucreve o Jor- achou-se exposto e as apparen- =�e\SI��l �e:l:l,�,l.,_ ' , I,'

mnninho ;». )Jura,essencia de rosa! te kilo .........
n(tld.JCom1l1eJ'oio,doRio,doDia- . . - f' I

OIS \11.(:1 IL,.,;11 (I n o t ,1,10. Bravos sim SI eu pudesse sermo- Café de :�"sor-" eras conve.rgu'aü toda? rara Ia- -A� douo ,)�L CCII o quiz l):lll'egar c, çu neste ;1101l1�nto; por Deus, te ma-rio de I'. rrun=buco, a noticia
zer acreditar na realidade da, el le �,LO_qUIZ receber. I nlíestava o meu reconhecimento,

te kilo .........
d'este phlllOme:lo natural:

a : queda de um corro celeste. Fez-! --���bO gL1::1;�:.e;0 pfl�'a SI. * Café de Se sor te
Cal1"'íoassc'mhroaquantIda- I

-. .
_ ')

= Muito o ln-igntlo u Yc S. I kilo«- c
'.'.

c '_ � "se acaso qua quer invcrtigação '

, Mas, chefe, como nade ser para se
..

d� � as .Iírnensões 110s_ tOlOS pe: Recolhêrão-sc informacões? Foi; -. 1, orgunisar aeoisa i l.. CAMBIOÜ'I�c�d()s, q,ne attestão ter alli I sujeitado a qualquer exame o
." -;c.:; g,l'aç:a :t;!uell� i�j�o,! dizia I --!l! você as vezes me parece sim-

existi-lo outr ora arvores de des-�, '1 I 1 '1 ' ? H
.. ,II conunemlarlo: n o separar-se ele plorio Mane; de Soisa .....

O" o-r 1'3 I presurmc O io O�l! ero : .ouv:e
I
um hO'11('11] dI' Idl';JS com quem con- -Vê lá si é bôa a formula: o con-comm��l1.! 01 and�za e gr oss� '�I r;1esmo estabeleclment� ?Clent.I- versa ,',L I'ed 1I1-!l1') .lez tostões CO,?-l curso se annunc.a, pedindo á rapa­Das �n,OI es ,38:11;1_ t�ansfolm� fico ((ue �Ir:pregasse clllIgenCla: 1,1�,ll ",'llll'ltO que vuliu bem- dez m11 ziadu as opiniões, no outro dia.das. <ll� urnas ,C,1�O s� a meio :

para adquirir o corpo? Nada, ab- 1, I, .

Bravos, amigos, a idéa é imponen-soterrall::ts; outras wteu'amente

I solulamente nada I'oi tentado. e) - te! é grandiosa!
livres sobre o solo,. agg'lomera- entretallto é notaria o interesse o CU�1ULO DA PRIGUrçA

.•...............•

das em di versas pOSições. Esten- COIl1 qlle a 'scl'ellcl'a COllsidel'a os Um cllJ'eito cançado (le Yl'ver, cha- Rflpazes! breve ... ao CO!lCUe30!
.

,
.

'd -I . I
c o

_ E qual será a mais foemosa"/!lle-se esta tunOSI al e natUla phenomenos desta natureza. mar um criado e ordenar-lhe que o

pelo dorso liamontm:ha d�sde a
.___ suicide.

['! J'base -até o cimo. nadlrecçao les- "

,'. .

-- .

blorrespt.mQenC13"
te oeste e em linha recta 1) E1S aquI alguns pellod,.'s 110- Un'! viajante apeand(l-se em uma , . .

Renda Geeal . 1:H95$269" L _' ,t' d' _ d' ." d J I' I ," tl ,o' 1 '1-[' .

t' ,Sr, Sen'tnella: Queira o amigo nos Rentla c::ipecial . .. 83:4;605Nao ha muito tempo o Jornal avelS um ISCIlISO e

jllO/10spe al�ale a cefl, assls III a Ulltll<t desculpar' as suas clHradas quere- Rentla Municipal.. 339,\'.:379.

. .

.
_ S· grsndC' sova de pau que o dono a '., .

Co.

," o

"

.' '" 'wd.o e�m;merc!-� OCCllpOLl-se das Imou,
cm:a dava elll um rapaz.

.. mo: cllzer, os seu:� : ad.m�te, p�n: '

_�_. 2:418$2531arvoroes .petrlficadas clue se l1e- S d d't' E' seu filbo ') I)ero'untou o vUlJan_lme'llos estavam escIU os COlLO as ti e
-< ',' (C uppon C um :lU 1 ano" -, '" vas! C ,fi IX li.

E"COiUOMR4"'AI}Jarãb na Ar'creha bem como da
. I 1 11' t· h te.

. n "t 'I
- ,I' ._

Ma /!'"II B;;"
.

1'\1 II"'"'
. :

.

o

'fi d I numerOSI) e ec e.- le os iec os -Ni1o senbor repllcou o cstala-/
\"ue 00121. as pi oe ucçoe" SIm

..
se

1amo"a floresta fJeln ca a l e "1 ' l' sta co "8 e lo -

a' (' q LIO MOVLVmNTO. DO DL\ 12 DE DEZEilf-
.. f?<. "

.

L, mais selectos da 1 itteratll ra uni- 'jacleir-o; é meu ;;obr'inho da cidade, �10I, l e ' ,S 11,:;'"
-

.'.1: S
�

,

_AI1Z01�a, da Amenca elo �l�lte, t ' T '
•

d I que velu passar' uns dws C0ll1l111g0' "I)stamos ... e ml.lIto ... mas, n,tO po BRO Desterro, 10 de Dezembro deda 'lua.l se acba�ão magmt!cas '\ el �al, e \ eI,ClS con?o o que e, para se divertil'. clem ser publIcadas. Entl'�tll� ,. 2:220$000 1890.
amosti'as na ullIma exposIção maIOr e maIS pr?fllndo '�ellll .

_

* Retll ,tLla , . . ��::�oouniversal de Pariz, A revista peusado os maIOres gemos, E"'- '1, 1 "'t .'11 1 _

SI'. DI'. Pien'ot: POl'llm triz que o
1:0959'_'000, .

'd d'· t d' I
� .eH ,l( c que os plllCOS ee, (8

seu 10o'ooTipho fi 'a no no�so monu- .

0]1
.. franceza, de que CXLt'ahlmos en· carecera ele gran eza 1:l11 e ,i- vOl'all0 algumas pessoas'/ E' venla- '

, t t" '"

l'
c,

'" l� t, , I
Saldo L1os'deposltos

'tão a interessante 1,1Oti�ia, poz quelle publico, Em troca, lêde L1,e. E:t,e an!ll1al ó r?al�l�en,te,L1ll1a f�� I �f���a�lO�l�c ;�s�af..°L���\O�l::ll�O rl��. na p['esen�:�1_�� 837:480$39
,e,m relevo a e,xtraot'd�l�ana, C] �an- d. iantr, de duas ou trez pessoas

I ftis�l1c1S que toma, as veze" 1 epres,\.
d�lllO�, � ual�.clo nos l'e�le.tt�� p:oduc-I CO IR RE IOilda·:le, admlravel dlsp?�tça� e alauns trechos das obras de O filho do porco Ó para nós UIl1 sa- ÇclO, dc:,se ?�nero, ,plO.�l��r_ l��etl� _

, '"
.

sumina belleza das petnficaçoes C b. 'II 1, R' t I boros() maJl ar' par'a o porco os me-
aSlettritS d�", cO�llJlnaço�" pala fel Expede malas tel[�stles hOJe pa-

.

(_ 1 h to-' f ,_
OlneI e ou ue aCll1e c a vez.

,�
"

l'
- cIl!tal' a declfraç<1o.

. . ra,as segull1tes localIdades:de Anzona une e a pon v::i OI
os n;;o eTltendam emquaIlto que nIlN1T(�'l s(LOtalilloçotüe IClOSO.

st SI
Est.amos f.,eml)re satisfeItos em I'e- S. José, Ano'elina Santa Thereza,'d 1 - l' "', J ao se em YIS o o porco e e " " ,. ,ma as por gmn( es arVOles c el-

a multidüo os comprehe.nderá dias excitado P�;CttllSa elo c�l1flict�' cebel-u n um ,al:lplexo, alll.l.:toso ,',
Campos Novos, CLll'itibanose Lages.

Iruhadas) accres�entanrlLJ qL�e, " ,

.

'ff _ ela C�l'n8? E' que a fél'a humana te- Cont.ll1ue, pOlque, papel� que �,g[.�- �........
_

_
�,

entreal1eálucratIvaexplorê1cao semple,Expllcae-meadl.eren '. r" " " � tlcm,t.cmospoucosnanos.,amesmh,l DECl ARArOE"S I
,

d °t' 1
-

t dL •

a flor'es ça que existe entre' o ho-!
mia Ical SUlllasao.

de trabalhos chareldisticos. L 1 '::I

FESTAS
III us !'la ,nao ar ana j ,- •

, , I .

I"
/1

ta petrificada acli.spersar-se pelo mem e a hllmamdade, O mal- Carl Hoepcke e Cia. '

mundo,inteiro deb�ixo da fôrma OI' esfOl'90 que o homem pode I CAÇADAS I Sr_ x. P. T.O--As cb:ll'aclas que'
D·ESTER ROde ,artefactos preclOsos CJue os fazer, e representar a hllma- nos enviou si10 Mas c más ..... e as-

amad6.rtS procurariã,o á p.orfia nidade.

t. I
sim P?r di�llt," encontriblll?S a P?sS��ma, 81111, senhor ..... e aSSlll1 paI eh

corno objectos dosmaiS curIOsos
. ante. Que comtllocç'iio! que desgosto!

que tê,fi sahido das mão? .da na- « E' preciso, para sentir a sim, senhor, e assim por diante .....
ture'za. As arvDres petnficac1as bellesa das obras ter dentro de �.
de Aliz:on8 mostl'ão encantadora si o fogo sagrado. Não Insta a LOGOGRIHHO PARTE Co.�fMERCIAL,e,vai-iegada coloraç.:io. , cultura para saborear as obras Ao AMIGO DORVAL,.,Teriamos como superfluol11vo, d'arte, é mister que a alma e o Ao� pés da Vi.rgem Santa TE l E G R t\ rnMAScara-a,ttençãO dos [wssosnatu- CClraçãopresiclama este acto, _ Murmur'lYtl.apecc:tdora
ralistas para as petrificações de Uma supplica plangente 9,8,4,1, PRAÇA DO ,p 10 DE JAN EIRa,

3 5 6 l\.. -

Jaq-uI"ry se tão profund'.) não fos- «( Um dos melhores modos ' 'I PR"'COS CORR" SContra a soete traillora. 1,2,8, 7, 6 . ,j,,!, .ENTE
se o nosso habitual desdem por de ensinar a ler as obras ma-

CONCEITO I Dia 12deDezembrocousas desta natureza. Somos gistraes, Tive a satisfação de '1
.

't 1
'

d'ffe el1c'a' que Sobre as collinas, onde as aves can-

t
Farinha bõa deOIS O c e uma 111 1 r", condecorar o arande actor Re- ta'l'l.

I t v 1 Santa Catha-contra,sta smgu armen e ,com o
gnier e d'isso me desvaneço. A briza passa e n0 passar cicianivel do nosso desenvolvlmento E noteneiro os aldosês descantem rina Sacco .....

s,cientifico, Se, por exemplo, um Dizia-me Saint-Mare-:Girar- A' luz já baça do cahir do dia. Farinha redon-

acaso feliz para a scieneia não din: Como! condecorar a um Dr, Pierrot. da torrada de
houvesse trazido ao Bl'azil e fi, comico? Um comico? Se elle A decifraçi10 do logogeipho elo nos- Santa Catha-
xado em LçÍgôa-Santa, de Minas- é meu comp1nheiro de cadeira �o Zacharias, publicado ante-hontem rina : 5:500 a 8:000
Geraes, o' sabio dinamarquez em lHteralura franceza l-lhe

I
e --A_rapem.

* Feijão da

Lúnd) .as'famosas grutas calca-
respondi. De feito, quizera que Laguna, superior 9:000 a 9:500

reas daquellaprivilegiadaregião me provasse Saint-Mare-Girar- UMA CoNsULTA MPho g r a d o

'ter�s(g-hião conservado até ago - bom ..
, dl'n qu e tI'Ilha ensinado melhor o nosso chefe l)riI118iro, rapaz ati- h-rll.,' ',.co"mo tçe.solll'OS ele, todo Ig'n,_0- . Mil o mui to'li �

- l' f d rado :10 bello, hontem procurar-nos,l;ados da paleontologIa, ou tel'l�o ltteratura ranceza
-

o que o
veio, e meu Deus, quc 110rror ao bom ..

,

sido devastados sempenhum lll- comico Regnier. vel-o.... Arroz de enge-

a 700 EMrnEZA ESPEnANçA MAltrTIMA
'DE

NAVEGAÇÃO
12 deDezembro o Vapor nacional Aieccandria

Cambio bancario sobre esperado a 20 elo corrente do Rio
Londres . .. . . -·22 I!4 de Janeiro, recebe cargas e Pas-

----- sageu'os para Laguna, e na sua

THESOUI\O 'DO ESTADO i vulta, para os seguintes portos:
ITAJAHY

que a setta d\")spedida por Est:1cio, elo pP ra vós e estaria á v sso
"

'

.

' , , o s pe" I' presa_ Tambem por sua vez a cor daa:travessando o aposento e cravando neste ll1stante si o corl)o ellfel'lllo . '

_,
'

. I fOI rolando pelo baluastre até que de- 13
'

D. pal'2tle, lhe t.rouxera as lettras nal) me enc:J.clewsse a ulll1el·to ele . rmq uedos em variedade,

pOIS de algum tempo tornou-se fir-
mfll'tyrio.

me. :IYirajulg�u ouvir as suas Vi-, LINDO SORTIMENTO«Breve nos ver€)!l1OS, espero em braçoes prodUZidas por uma forteDeu,;, :lpcza!' llos obstaculos que se destcnç-ão, e logo depois rumor EO Objectos ápgantasia paraerguem entre nós; mas sobl'e todas t II de la o.
'PR,EISEN'TES

.

nlW teve alma e vida senão para a as cou�as eu vos sllpplico, Elvira �
(;at'ta de s<'u amante. Christovi1o minha, não aer'editei:; UIll instante

E ni10 se enganava João Fogaça, A1YUARI'NHOI II l-· 11 -

b
. - autor deste plano, calculado �nJbl'" a _LlU r VI LLELAlIaL a 18 (IZI'l que e a nao sou esse, qlle II"ja )1011,or [l:-U'c111')S separar .ja- � -

inspil'açi1o ele Estacio, depois de fir-

ATTENCXO

,

minutos do relogio, ora cantava

com ·,�oz apaix inada, lembran­

do-se talvez (h pátria distante

era porem jà tempo de nos _pre­
pararmos para partir, deixanelo

finainletüe esta solitaria casa,

14:000

a15:oool11:00 a 13:000,
I

170

aonde não mais tornamos,

140, a

160 a

180 a 220
640 a

760 a

Floresta petriflcade
á

680

620 a

I 3·a secção .

Rendimento cl8 1 a 12 de Dezembl'o

o exerci cio de I890

Sacão soL're as seguir,tes pra
caso
-

ROMA,
({ENOVA
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

NaYA YORK,
Ao cmnlJio bancat'ÍO do Rio

dcJaneiro.

HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

4:300 a 4:400

APRAÇA
Os abaixo assig'nallos decla­

ram à esta praga e às outras)
onde têm tran'sacgões que, n'es­
ta data, retirou-se de sua casa
commercial o Sr. Francisco
Gon�alves das Neves pao'o e

satisfeito Si�llS baveres.
o

Fica de hoje em diante sem
eifeito algllm a proclll'agão que
o mesmo tinha para gerir nos­
sa referida l�aS3., e assignar a
firma,
Desterro, 9 de Dezembro de

1890

4:200 a4:300

5:000 a 5:200
F. C. Salome Pereira & Cia

pessoa mais conh.-,cedora do mundo,
talvez ntLO suscitasse seni10 despre­
zo, n'alma ingenua da tlonzella, im_
pregnada das crenças profundas do

tempo, produziu o eft'dto calculado

pelo astuto frade. Acreditou a in­

nocente que de f8ito estava para
sempre ligada por- um voto 'lue elh
não fizera espontaneamente, mas por­
sorpreza lhe haviam arl'ancado; j ul­
gou-se ja freira, noiva do Christo,
e separaela para sempre, nesta e na

outra vIda, daquelle á quem amava,

Prostrou-se de joelhos antes o

crucifixo:
-Meu Deus, eu não sou digna ele

vós! Deixpc-me ao amor daquelle
á quem me déstes, muito ante de

RoMANCE (223)

.\S minas de prata queriLias de scu amante c o 11.0 eon­
ductor que devia le"ar a re::;posta'

POR Nos primeir-os mo'mentos que succe­

deram á essa feliz sorpreza, Elvil'aJ, de Alencar

VOLUME 5· eram j'lras c pl'ote:;tos,llIil vezes

repetidos, de Ulll amor ardente;el'am
mais !»

Christovlw com a saude e a ancia
de ver a amante, readquirira a au­

daci,a; emboril ni10 desejasse dar es­

candalos, já o nlLO retinbam peque­
nos escrupulos, que dur,mte a sua

11l01esi;.ia se lhe antolhr,vam como
factos gray issil11os . .J oi1o Fogaça de­
sembaraçado de seus 11'ovimentos
tambem de seu lado l'ccobraraa'cos­
tumada fecundidade. O plano que
elh� tratava ele pôr em execução era
bem concebido: resolvera penetrar
na ca::::1 pelos ares; el'a o unico meio
ele buda!' a vigilancia exercida pelo
Baptista e sua gente.

--Si elle soubesse ! ... macla a CGl'd:;l. 11.'J--Píi.1'liõ da --àrvÕl'e
. ....

�
.... �t-

., •• - l: (, --

enviava sobre essa maroma Olho, na
q ualiLlade de exploratlol'. O indio,
agachatlo C01110 um gato, depois ele
sondar a treva que não lhe o1fere­
ceu Ilada de suspeito, resvallou ra­

pitlo até a janeUa; afinal galgou o

telhado, e arrancando algumas te­
lhas insinuou-se no forro.

- IV

Que refere o suicidio de uma

virtude.

suspil'os de saud:_lllc c gemido:, de Na 1:orc0:1',1 noite,::\'s IllC';Ill:1{ i;;­
d8sventtll'D, como cUa tambem

0::'--11'8.3 :11ortas, a mensageira fiel, que
halava. Mas ISSO eserlpt.o pel:;t m'�o ella.la espel'ava como si fôm �ll1'laamada valia como c<!ridas vivas, I ::tmiga,entrou sibilando pela fi'esta
encerrêldas no papel, que ao abl'l1' da pnellfl. Dcstü vez tr'lzi'l a �etta,
se atir'aval11 ás faces e ao >:eio da como ela pr'imeieil, all:'il1 da carta um
donzella para afaga-la. no con(luctor: r

-Neste ponto confio tudo de vosso

zeih;,senhor p.e Figueira: De onde

,ainda receio é daqui,
,

-.-Ni1o vos entendo.

""':'Da, resistencia de Elvira.

+-Éssa I E' impossivel, á menos

,que .nã.o julgueis vossa filha uma re-

me quererem para vós,
Mais que nunca sentiu a necessi- Quando o til'o SO;Ü':1, e11a :lCol'llou "Jll me :lllPl'oxilllO de \'lis, docê

dade de ter Christovão á seu lado I
do seu L1�cc cnlevo. Sl.I:1 amicç'�O' El�-il'a min:w. Ajuüa:-;i10. Conslel'va­

para a. proteger e salval' sua alma, I
durou ate a gargalhada do caplÜlo reis CIi! ,"ossa mão o tio que 'esta.

negada! o que eUa sentia delirar dentro de um do .matto e as palavl'�'� por cll� pro- setta conduz; ull�a scguncla va,p par-"::::De.us me elefehda tle tal. corpo convulso, Volto'.! á mesa e,de feridas que a tI'anqUllIsavam êl. res- til' que leva ontro fio; ligai 8!mbas
j:_Lembl'ae-vos que ella ja fez voto um impeto terminou a carta c'ol1':.e- peito da vida de Christovlw naqucl- I as pontas; e esperae-me, Nã� vos

de '�ér freira; e portanto é como si çada pela manha e ttLO bruscamen- la noite. Mas podia não ser elle ou- assust., qualquer estl'anho (rumor
já �stivessc clausurada, te interr'ompida. tra vez tão feliz, c já ella se accusa- que por veDtul'a vos chegue jao ou-

-:-Suppondes enti10 que o voto que Mas como envia-la? Muito tempo va de o haver' exposto á lUorte,cha- vida: é vos;;o amigo que s'e avisi-
eU'a fez a obriga eternamente?

I
girou insof'l'ega pelo aposellLo, como manclo-o á si. nha, Até amBnhi1 talvez, fll,judando

Serp. tluvid:l I Como se fosse feito uma mariposa que busca na treva Nestas inquietações passou até a Deus,))

em profisstLQ 301e" .le; as formulas uma restea de luz, Veio a no:ie e en- noite seguinte, em que novo acci- l1al acalJava de lei', OUYi'H o sibi­sã;"n:ada; o ado é tudo! cheu o;,; muros que a enclausura- dente a veio distrahir. Uma segun- lo da flecba annunciacla; e-11a. exe­

A:S. ,,,'ozes abaixal'am, e não se ou- vam de silencio e eseurillJ.o. De !10- da ilecha pen8trou como a primeira
I
cutou a I'isca as instrucções e Ob881'­

viu 'lltais que o mU1'l11urio de pala- vo implorou a misericordia divina, no aposento, trazendo-lhc LjIl1 reca- vou que o segundu fio faZej'ldo mou-

vr'\ls, de quem só esp8rava SOCCOl'l'O. do de Chl'istoviio: tão de um dos fenos Lla ggl'ilde, pu-
El'yira aterrutla, ficál'a immoyel e Deus a ouviu. «Antes que me chamasseis, senho- xava o primeiro, o qual f oi substi-

bi��a: A trama do je"uita, que ejIl foi justamente nesse momento ra minha, já minha alma tinha 'ioa- tuido por UlUa conl,,, de Cicull1 a elle (Oontinúaj.

ANNUNCIOS

740

700 Rio Negro paquete do norte
pela linha intermediaria chega
a 16 do corrente.
Desterro, 12 ele Dezembro de

1890.
.

800

160
O Agente.

Virgílio Jose Vilella.

680

S. FRRNCISCO

ANTONINA
IGUAPE

SANTOS

RIO DE JANEIRO

O Consignatario
F?"ancisco Haensehke

OFFICIO PROTESTANTE
Domingo, 14 de Dezembro ás

'lO 1/2 horas da m a es-
col.1 allemã.

PastOl' Gans,

Confeitaria elo Savedra
! EXPLENCÍnO SORTIMENTO 1

'Para presentes do Natal.
Não ha nada mais proprio pa­

ra se dar de festas, nem mais
chico

.

E' o que se pode desejar,

FESTAS DO' NATAL
NA CONFEITA.RIA DO SAVE­

DRA

NAT�L\_L
Bonecas ' que fallão
Bonecas que dormem
Bonecas que chorão

BONECAS
E

Magnificas batabs do .Rio
Grande, ,em saccos de 50 ldlos,
vende-se 'nos armazens de Ga­
ma & Irmão, a 6$500 o sacco-;-­
os mesmos participã') aos seus

freguezes que receberam magni­
ficos queijos de Minas, 'que ven­

. dem por preços rasoaveis e ao

alcance de todos,

. Praça 15 de N ovembl'O e Rua,
da Republica n°, 9.

Giuseppe Brando
Doura e pratea, a fogo e a ba­

nho, qualquer metal: como,ban­
elejas, castiçaes, colheres, bules
e tudo o mais pertencente a sua
arte.
Solda e concerta peças que­

bradas de qualquor metal; bron­
seia e estanba freios e toda sorte
de ferro e de cobre.

Preços Rasoàveis
ANTIGA RuA. DA CADÊA. 19



\

GAZETA DO SUL

Depurativa da sangue
Elixir de velame e guaco

Cortinados para camas
Ditos de côres parajanellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos

• « fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setirn e seda para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se-

nhoras
Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Boneccas de todas as qualidades e modellosPaletots de seda, de linho, de palha de seda e Cartãos com enfeitos e com flôresde alpaca para homens, indispensaveis para a pre- Envesiveis com contas e sem contas para cabellossente estação.
Fitas Iizas e lavradas de todas qualidades e largurasCórtes ele colJetes e colletes feitos, de seda, linho Fichús de linho Jistados,lavrados a seda, Iizos e bordadose de fustão.
Fichús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para homens e Ditos de lã de todos tamanhos cores e qualidadessenhoras.
Toalhas admascadas para mezas de escriptoriosLuvas de seda e de fio de escossia para senhoras. Chales de lã e casemiras para senhorasSorlimen�o em chapéus de sol de seda, de alps- ,« mantos para viagensca e d� setineta para h,omens, senhoras e creanças. Guarda chuvas de seda alpaca e merinó para homensSortimento em chapéus modernos de cabeça, para Ditos seda, setineta lavrados setineta de cores e merinó paraJoão de Araujo Fran9a, negociante :1; fi 000 senhoras, homens e creanças. senhoras e para meninas \José Borges de M. Ribas . $ 3.000 Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa- Chapéos para cabeça, lebre de todas qualidades e diversas

Adalberto Aloys Scheser '.
.

...., '.. Si; 2.000 ( ,

oManuel Pires d'Araujo Vida Junior, phannaceutíco . . $; 2.000 ,; rentes. -- formas.
,Dr. José Franco Grilo medico.. . . :$ 1.000" Sortimento em casserniras, flanellas, chitas mod er nas e c ass Ditos de lã para homens e meninos.Para informações, com os seguintes sen�ol'es:, '. O di R d d d t s de alcod -

d 1
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Vil lerding, Itajahy; Luiz A. « rgan IS» proprios para a estação. en as e se a pre a , creme) e a gouao e cores -rancas,P. de Magalhães, La::..;g:;:u.:.:.na;,_:,·. '--______ Pellerines pretos com vidrilho s, de gurgurão e chamalote pret.as. .

.

T d lt
.

j d d ultima moda para senhoras TIras e entremeies de todas as larguras-

u ,o a a nOVlf a e esen-,' Meias para homens, fios de escossia, cores,prancas e cruassaçao. CASA 00 COELHO Ditos para s2nhoras., Cbegado �xpressameo-
« para meninos e meninas C0res brancasN OV I DA D E I te para o baIle 12 de Agos- Renda a
G:-andes sor�imentos de botõ�s de cores fantasia para vestidosN • d armarinho to.

.

fi , Diver�os objectos de Çlt'mannho e outras fazendas as vistas'
O gl an e

E' a ultIma expressão ' 81 TORRE EIFFEL no bal�ao .
VILELLA da moda. .

DE chegaram para o PI:OVIdo sortllnento de perfumarias de todos aactores é todasSurah-Voile - chamalotel" I d- b qualrdadesFitas-Meias- Leques. ARMARINHO VILELLA a go ao, rancas e creme armariobo VILELLA Pastas Pós e escovas para dentes iii

•

semmercur10
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe Da

exposição provincial de 1�88.

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune \as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido effícaz no tratamento de

Rheumatismcs, Escrcphulas, Ulceras, Lel:corrbéas,. ou flores branca
(1ancros, Carbunculos, Boubas, D�rthros, Enfermldad,,:s. �a pelle,Necróses e nas outras'molestias de caracter Syphllrtíco.

As'pessoas que fizererr: uso dest� prodioso_Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULrNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

R
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

.

doBRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E �VlAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
--------------------

ANOVAY-ORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­
das, á companhia Nova York-por intermedio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão,·magi�trado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

$10.000 dollar
$10.000
$ 5.000 «

Si; 5.000 «

$ 5.000 «

:li 5.000 «

:5 5.000 «

!l; 5.000 «

$i 5.000 «

$ 2,500 «

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cant isano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

:5 8.000 «

$ 6.000' «

li; 5.000 «

$ 1.000 «

·\ntonio J. B. Capariema , nogociante
TUBARÃO

$ 5.000

João J. Nunes Teixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da E'ilva,negociante

lTAJAHY

. $ 4.00(, r

.$3000
. $ 2.50'0 »

Guilherme Asseburg, negociante
Germano WiIlerding

$ FiOO »

$ 5.0UO »

$ 5.000 ,)

s 2.(\:)0 "

$ 1.500 »

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .rnagistrado

,

.

Henrique Probs t, neg o ciante .

Eug. Currlin , negociante .
. . . • .

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CURITlBA

J. Celesti-no d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Fr-ank lin

$ 5.000
$ 2.50(,

PALMEIRA

�IODAS

FAZ
l�NDRE 'VENDH}\USJ�N e C.

RUA JOSE VEIGA I B

Um completo sortimento de chapéos de sol,
de seda e alpaca

O QUE HA DE IVIELHOR E MAIS, MODERNO

.)

CASA DA FAMA
Os proprietarios deste estabelecimento tendo re­

solvido fazer umagrandereducção nos baixos preços
que j a circulaüão Desta praça chamam a attep­
ção da respeitaüel freguezia para as mercadorias
seguintes:

Cassímíras variadissimo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES I
, I

Brins de linho branco e de côres proprios para a presentel
estação, o que ha de melhor no genero. -

IGrande e varíadíssima partida de chitas em todos os gostOs,�l
Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Diagonaes francezes azul ferrete-preto.

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos

.

Cortes vestidos de zefir de linho
Lãns, escocez e listados largos e estreitos
Merinós de lã pretos e de cores
Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes Iodos

padrões
Cretones linho 810 e 12/4 (castor para fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para»
Atoalhado linho para mesas

escarlate lavrados
SeLineta largas lizas e lavradas

xadrez, listadas, e lizas com vistas
Setins lizos 1 a e 2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas nac. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas . lavo ramagens e de cores, todos os ta­

manhos
Camizas de linho e meio linho com punhos e collarinho su­

periores sic
Ditas oxford inglezas

de linho para meninos
« "flanella branca c/rn e superiores

Meias de todas qualidades
,

Ceroulas de cretone e de linho
Peitos com collarinhos e punhos de percal
Punhos e collarinhos de linho

de silelloid
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e paletots de casemíra
Capas vesit, para meninas e senhoras
Palletós de cazemíra xadres

ARMARINHO

Flanella americanaPannos de cassimíra, (Nestes
temos competidor) !

J
I Merinós pretos, completo sortimento.
l Morins, Algodões, Riscados, 13 outras fazendas.

Continuamos no nosso ínabalavel costume de vender com
pequeno lucro.

Camisas Francezas para homens importadas directamente.

artigos não

(RUA JOSE VEIGA 1 B)

FUMOS
FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO

1. a Qualidade a 1 :400 o Kilo
2. a Qualidade à 1 :200
a- Qualidade a 1:000

De 5 rollos para cima

N IGA

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACION AES
BISCOUTOS SUPERIORES MARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, Menósa Combinação, Water, JVIilk, Finger
e outros

K

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chá preto
em pacótes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

cêra em vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUlVIOS

Casa {lo CoeJllo

o
o
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Tem em seu iíégocio, e que vende a pregos redusidos, 08 seguintes tarigc
Pelos ultin.�os �_"7'apol/1!)e.s, Não vos deixeis illudir com

Challes pretos de lã, para

se-,
ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento de c 11 a_p:" us esses annuncios luteis, medo-

nhors S modemisslmos paioa Sen!1018S e .

l' ° I i .11' 1"
.

ia.s .

_ '"
Padrões rle gosto. meninas. para todos os preços. Illllos, que 911"CU'.;W 1'0; 3.l1. aiern ,

Lll1das_colxas pai a cama. i Lenços' de seda pongi para CllD..,pei.ls á JOCk2. i para Senll.Ora.s·.iesta casa e a umca 11 este

g81�e-I'LenC20s lae seda para pes-coço.! bolso. Dito « (' « " algudão « " ""
_ ro.encontra-se sempre um varia-

nTR '\Vf\.TAS '. ,

Sobretudos modernos pane 110- "Organdis ela ln.día"·,linüo'�L'pa(l:'ú-idissimo e cxtraordinario sorti-
u r es D'f:tra vestido Grande SOl Llme,1to

. 1, I, r 6'-,,, o, », I ' cr i o.

II
m ens.

de 'Ilhapeus nacionaes e estrangel- m�nto ue cnapeos para .10111e�,s·1
E' o que ha de !11:J.is moderno e .. Lindo:.to.rnos",debri:ll1e,de,c,&.5en;i- rãs, pretos e de côres, formas 11l0- criancas e sent101'aS,_ de tocos]
hi

,
..

. 1 G 11
1 a super 101, para 111811:1103. Ceroulas

I f' t
.

C IC- a « Príncipe (l� a. es » de cretono e algodüo , espectaes bor- dei-nas, para io mcm.
.

os orrnatos e para ouos os pre-
para dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas irnper- Chitas creton.e ;�l;periOres, escos-Iços assim e01110 tarnbem em cha- Para a dezena do 10 premio .9 prémios ele 10$
sortimento. miaveis para homem. Camisas meio sezns e Torre El[,eL .

péos de sól 11a sempre um bri- Para a dezena elo 2° premiu 9 premios de 5$
Grinalda' para n o i v a s até

I
linho. e de mo�il]]: para homem.. Mor ins especiaes para fOo:'I'O., ; lhante sortimen to :1. preços sem Para a dezena do 30 premio 79 premios de 10$

') �.el.as de c:)1" �lOas para mcnmus. Ditos «cspeclflliclauc pai ,1 caun- .
.i

P l' laari fi d
..

�

",1$000 uma.
, visites de v idt-ilho prctn.modernos sas»

,.

competidor. , ;'::a,9s (lOls.a gansmos uaes o prnueiro

lEQUES t para senhoras.. Rico sortimenlo de albuns para' HUA JOi\O PINTO N." 3. .premio /9premlOs de 10$
. . "" " 1 L�nços ele sed:-, poniS1 para boIs? retratos. ,

I Para os dois algarismos finaes do 2"
Variadíssimo sortimento e ele

I
Lindos ternos fantasia para meni-

Exp lcrulido sostiment.o de luvasl
Henrique ele A breu. premio 79 premios de . . . . . . . . . " 5$

apurado gosto. nos. .. de seda e de fio d'escossia ele todas'
.

Para os dois alsrarismos finaes elo 3e pre-
L de linl bordad Cortll1arlosdecrochetp.aracama A Sl'1� liraOílnrfllUiiq�(1\

'�

.
enços e 11110 OI ( ar os para I Challes de 11 de côr ,

variado SOl'
as cores para .eluol c:J' '"

.' � 1\.;;' 11 u � U R;l il.o � � mio 720 prernios ele . . � . . .....

-

. " 20$Lavas de pellica br-anca iI esqL11- .'.'
A ii.:. .' """

.' _ •

.

')nOIVaS.

I tímcnto. nhus, p:'\1'a homens e Senhoras, Len- ti1C,'!)"1' "0 rl,� '10 C;:1 a ln d' e' (
.

Para as terminações do lo premio 7(�0 pre-
.

Manequins francezes. Tecidos modernos 8. padr�es des-
ços de linh« para bolço. ..

l. (d 1 u:;;..,_,U 1 a .L 1.( ( '\.. .

mros 118 '

" 5$.
Ricos objectos de toile t te Ilumbrantes! para vestidos, mttt�la- Ditos de 3ecla braucos e ele cores Pelotas q q-O'provado nrh para as terminações elo 2" premio 2 aI)-

.

" t I elos "Flores Catharinenses» e ,,1< 10-
papa bolco IJ,!.I.) t ��. lJ�, _oe: i >: t", . _

para p! esen es"
.

Ires
ds. Orecia)). .

Z'
c

,I
. o" '10 11'111,'\0 l)lll"O 11Rc]!"ÕPO'" t

' -_'/' 1 1 lproxlmaçoes
de . . . . - . . . . . . . . . 100$ 200$

C tI' ele 11 elJ·l11es (v 1:' c· _."), � 1'11'-" (.�,/), r_<l Y�("Y""ll)ne (-�oa'ln '.
�

apo as em lOI:ma .17Tll1a c a Co�letes ele lã fmos para homens. sobcrbos. u L ct 1.\J _,u.y 51'(' \.l(tc.i !.til.' Para o 10 preP1lO 2 apprOXlmaçoes de. 5(1$ 100 $
pai'a senhora -Hl dermeremode LIndas fitas .üscossezas largas C'1"e1111'!"a;:; fhnelas IH dr Õ e s 1 e. o,:tar10 a (H' lDa ele I'!.:lC'\1,,:;,. Para o 2° premio duas approximações de 30$ 60$

. Fitas de fantasia ele todas as f' d d'
,. S - " , .,

. .:. I.);) I.) ,." (,)(2 v ,��� to <'" .,-

A para ;uxa, e se a pUla. vistosos, proprios para. a estac;à,o ., 1 To'.;J"s rol'! 1)1'0'1'1';08 sã,- PaO'JS Intp.Ó"''llIl1elltecüres e la1'gu,ras. . Watter-pl"oofs de feltro e casem i- I para ['OUP1:lS de homem. ,O ag-ente nesta clctaclA lUl1f UI) ui:) Ll_ (. ) 'Vb -' "'01 a.

. Estra�tos fmos de.Houblgant, ra, fantazia pl�ra senhOl��s: I Casemol.r'as fial1::1R,s" b;-anc8s e ,5-'-1P1ve1', Pmaud e L'lbm. Rendas de cor Tone ElIfe!. azulo-mill mhú /A'llel �c"a�"s» o. pallJlt a. Esta 1.oteria c01l11)oe·se de 8 mil bilhete.s a 24:00 O
Pannos adamascados p a r a I

Pulseiras de _ouro modernas para Br ocado de 1<1 de COI e" e bI aneo
Fl ..S. ela Véig..

·

a.

senhoras e menmas.· para vestido. 1'8. dividido em trií2"esÍmo de 800 reis cada hln.
m.e?as. � .

. _I
Broches de 0111-0 modemos para Códes de seda e de fLlstfw p::U'D ..-------.---. -.--

u

MelaS de la pata homens e senhoras. colletes.

'S i.,} i� lU,'11' O' Com 4000
.

(,5 trütesimo) recebe-se 10 CONTOSíie.nhoras. Completo sortimento de sobretu- Damassé de seda branco especial, til u

V·' t 1 1 el
dos de feltro e casemira para Ineni- proprio paca vestidos clG noiva. 9· li..J de REIS!eus pl'e os granL es c e se a nos. Carteii'us especiaes de couro da

paTa viuvas. Cintos de couro para senhoras. Russia.
, J: Klaes,'C�a. parlicipãoé\:<C:us Com 800 reis (um trigesimo) tira-se 2 CON

.

-

Tesouras finas para bordar. Fitas pretas modernas ele chama- Fichús d� seda de cores
A armgos e ant.Jgos freguezes, (t t; ,

. .

CORTINAS t.
lote e clíamalote c setim. ,D_�tús «pOll de cheu vl'e ele cores c acabão de., e�tabelccer �lma C�S,(l T.OS l R."f;;'IS i,'Meias fio escossia abertas compei p.retos. ele cOmml"S(}e(' e COl'c'lo'I",,'(1eC'

J ele - �

DE' el
A • das para meninos. Deslumbrante sortimento de ii- �, "

.

·"'·to lC,
;
,'"

O ' -

.

1r. lt 1 a 25 o :.
e ; tarrtme e cores para ja- Rendas pretas e de côres á TOI'l"e

I tas Escossezas, de ,toel,os as côres COTr: ,a longa J�ratlca que tem u 1118n01' pre11110 C a UIn 1'e8n .aCtO (te lo pOISnellas, é o que está mais em mo- Eiffel. e la�"guras, o que e�ta 111aiS na moela. hablhtac10s oflerecem todas as .

t .

1 ri '.j. ,'!,,!, cd, 800",. b 1000
.

da Chapeus de sol de seda para ho- Fitas ele fantazIa, transparentes, v:mtao'ens a seBs committentes. CUS &LüO O li11Seuk.mo· I eIS Ieee e-S8 nas
Rendas de côr finas. 111em. devera.s lindas. Fan� TI adiantamentos a vist'l te" '1" c· -e < ln l' (I e

,'"0 .... �'

L d 11' h Clla.peuscle sol de seda finos de Tecidos de seda mo.dernos para
_ "'.

[ C. 1 U

,<,'1"'-'" IlnlI (c.O S (� r;., 1))8111108.uvas· e pe 1ea para omens 1 I t f c l (
"

côres prol'rios para Vel'tLO.
,

vestidos.
.

l os con 1eCllllen
_

os e (1 L I d 1
. �T

1 1 . _C' . b'"l t � ;", Q t' ., _

.:fi 8enho1'as. Bengalas lTIodêrnaS e. de segredo. Linda colleç�o ele meias de seda todas as transagoes. V eLC 8 08 OS 1118 es l1eL I eDpec lva agenCIa 11 t:S
VOILS DE LÃ! I

Sortimentos ele toalha" .de linllo pretas e de côres para Senh_orR. . Proprietario da grande fa· SQ capit" 1
.

.

'.'
<.: .1°- r r ,._ :para rosto. \ Ielem Idem I( I( « a!$'odao .

I( brica de FUMOS DA LUZ.
I cL ( eL.

Para vestido. pac loes lllllSSI Idem _idem « I( I( turcas I( I(
� Idem, lelem " I( fio d eSCOSSla « «

. (i")mos. Iclemlclem I( l(.dellTlhoparamesa. Idem" sedapretaspaI'Q homem Lj\.'R_GO 'DO J/\'It'DlftI 1 U- J,prí.O no� s"".n,.&\,p�OS"" MEi\IDOI\I:�Çl\MERINÓ? DE COR Idelllidem « guardanapos ele linho

'\
Um rico sortimento de colx�ts 'BLICO 4? � UM l!J.;; L 9 m n � R

Idem idem I( I( algudi:"tü para cl1á branca.s e de cõres, de varios teci-
"'.

superior qualidsde e côre At.oalhado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval ele casa- S. PAULn PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5bonitus S ele mesa. 1 mento. -_,-v�",,>�.--_

I.

�
.

.

F/I��",.\'1..."., "':��;.,.,.�

I CASA ESPECIALDE
C��APEOS'

.

'�J

Armari1'"l.ho e

ua deJasé
NOVO 'PLANO

Em frente ii alfandega 60:0 0:000

PREMIOS DE (�l�Dj\ lJOTERl\

2 « de
Lle

90(\$� v .

100$
50$
20$

.10:000$
1:000$
500$
400$
400$
250$
180$

1
premio de

« de
« de1

4 «

5 « de
«

90$
45$

790$

790$

395$

3:600$

3:600$

A' C-'ASA DO COELHO ��dareço Telegraphico KLA�� ESTABELECIMENTO I)EFUMOS
. .

.'

.

.

J. KLAES & c.' ESQUIN-ADA RUADAHEPUBLICAN, 2
________""'"" ......,......__......_..........._..._...__.,...........,,""""''''''.""�""""&""i""6W_..""';;''''''''''......d@..,.. '''''''''''''''''''''''''''''_t'''''aas;s'''''''''''''''''''''-'''''"'''''''''lEiIM.....,a..__....'''''_""'_""""''''''.....'�''''''''''''''''''''''''_......'''''''''_'''''. .......,�..:""""'....;&"",.."'gll�am;:r·�;:r::�w..::r��J�J

MACIIINJ\S PAllrl\_ B}1�l F�FICI_L\_R CAFÉ

E

RODAS O' AGUA
MACHINAS A VAPOH

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES

TU��BINA

MOINHOS DE FUBÀ

LAVADOHES DEBUIJHADORES, ETC.

DESOASCj\..DO !:""{.ES E"!)geDDos ele serra, r!)oe!)clas de '

ca[lVél

VENTIL,.ADO.["{.ES

DESPOLPADORES BRUNH)ORES, CONDUCTORES

Clit1eira" multitubuhres pôra qlli�im<l(' bLlgaçu ou ca�ca d,� c�fé. Prensas llydrdul1e:ls c' lJ .jubas dtí t:)jU'i u3 Llrnailll,)s Caronir,)s hvdrnulieos para "L�v:lnlar agua .\('ados
nhos complet I'; rara farinha, En�l�nh'H cnlllplet)� P,lf:1 b�nljíLllr arroz, Catadorl�s EVilfl JrJdureii il vilI),)r, jbd1Íilis:n,) cl);ün1élo p'l"j o t","b,'ieo I'!') 'l""11" "�'o l'lj"r·'t·,· 'i' ')'11 J-;'.'i)

•

LI
•

l
..

. • l I c. I.'.J '. I... J.' ..... \t,.;. I ... i l .... C1" \ L :-){ . eu c
cita stlpprlOres'O Olco e"peclal para rnoehll1i1s.

.

' .

LIDGERWOOD MFG. C()MP. LIMll1ED

Enge
borra

o

AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE�;7 DE A:GOSTO DE 1886
RIO DE JL\..NEl.RO

-
.�

SOBRADO 95 RUA. DO OUVIDUR 95
'. RIO DE JANEIRO 114 e 116 RMa da 8aucle. SANTOS Rua elo .Rua do General Cafnara. S. PAULO R!,�a dó COJ)?"n�ej'cio 11.

CAMPINAS • .Rua Lidgerwoo�l, TAUBl}TÉ Na Praça da Estação COATRIGE ... Escossia. SOERBAIA •

SOBRJHJO
NF�V-YOR.:( n . .96 Libert'j Stru{

.]CWJ;. . Cl1I:{A D,O CORREI@ 117

•

•


